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o FHAROL DA PAZ 

que 8t.' a (>nhll'llm a "IhiiPa 
zona marJ&Ílue. proximia 41ó arebl- grM ele Ilvtriéiili 
11(.'llIgo das Graça •• n "POICU de tre 
h(lnllllÇII, e dos naH'gIIdorea colio- te\"e • eOt r cc. 
MOIJ flue p li' nlli lI\nçllm ancora coneul'llO. OSl'idllO c t"1IIC111. de 4,. 
h/\tidos pt'hlll tcmpt'lItades, file I C mestl'e8 dI! (·brH iutt.'l\iJ:ellte. e la­
Il\'Hlillr-l!e 1\ ｾｲ｡ｮ､･＠ wlllma du E'8' ｨｯｲｩＨｬｾｯｬｬＮ＠ como ..ao (S eooltruru,. 
ｦｯｲ￧ＬＬｾＬ＠ 1\ pl'o\'isão enorme de ('nel" reB Lenurlro Gevner,1 t" ｊｯｾ＠ fi'ran. 
gias, q He rlispentleu o r/lpitllo·te- zoni, nOIllC:8 dll melh( r ｲＨ＾ｊｬｵｴｬｬｾＧａＨｬ＠
/lente Arnaldu Luz pam IIppllre- na capiwl do Elltaelo. e de UIM 

Ihar e I""unil' no sitio em que le- turllJa de opernl'in8 deligentell c. 
\'antou Il>i cUlIstl'l!cções neCCSK:\' p1'lltico8, que o distillcto of'ficinl. 
rias ao phal'ol, o mais alto ponto 10u\'fll1do t'c nMUI'almclltc em inti I', 

da ilha, a grande pOl'<;ão de mate· maçll.o que ni'io Se deslIH'nti". ＨＧｬｾﾭ
riul. de e8pccies díversas, consu- colheu. com o llJoiol' aceito. pnl'll 
mida n'essa importante ebl'a, que, instrumentos da impol-tnnte COIII' 

no dizer dos homens do mar, se missão de que o c:ncnrrej!:<'u n Rl'­
t'JI'nava mister pam o duplo fim partição da Ca r t a Marítimn, 
de assignalar, seguramente, a nossa a cujo quadlT peJ'tellce (, wu illut<-
barra e cOlllllletar o plano de i1- t e e r nom. 
lumillação tlit c68ta que se cle,- Mestre l' operal'Íos ､Ｇ｣Ｌｾ｡＠ COIl8tl'll­
dohra desde a barra do l{i(' de Jn- Cçi'iO, recolhidos á ilha da Paz pnJ'n. 
neil'o até ao cabo de Santa Mar- o mi!'tN que alli (,8 rennia, alli se 
th a, 11' ('ste Estado. conservaram sempre alisiol UI/li 11" trn· 

Considere'l'e que a ｭｬｬￍｾ＠ arul1a halho, que, por il!RO mpomo. pro&" 
pal'cella do serviço incumbido ao guia crescendo de vollllllo adllli-

COllleçou a func(:ional', em l\ capitão·tenente Arnnldo' Luz nãú rnvellllente,antepondo,tnclos, ús SIlU' 

noite til' 2C do corrente. o novo esteve nas difficuldades e perigos dades e solicituções dos seus lare:l 
pharol da ilha da Paz, no al'chi. do desembal'que (te quantidade o dever q:J.e se illlpuzernlll. collpl't;· 
pelago das Grac;as, situado a trez enorme de cal, de cimento. rle ti- "a mente, sellando-o, de pré\·io• com 
milhas da barra rI'este porto, do jollos e de maneira p' r wbre um a honrada pala\'l'a empenhnda ao 
qual, por SU:1 vez, dista doze lui . trapiche construido do ｉＧｯ｣ｬｬｾ､ｯ＠ iIlustre official. 
lhas. para o m3r, dependendo, e claro, Tudo Correu bem, n'e88l\ obra 

Ellr3rreg-nclo, pela Repartiç:1o d.e esforço sobrehumano e ｧｲ｡ｾｬ､･＠ importante e de urgente neressida' 
ela f:arta Maritima, do orçar e le- rIsco ､ｾ＠ VIda o lançamento d es- de á segurança da navegnçi\f que 
VI1l' a terlllo tiS Constrllcções que se traplcbe. de m a n da principalmllnto oS 
ｾ･＠ tol'lIft\'alll Illistél' ao sel'\'iço do ａｬ･ｬｊｾ＠ ､Ｇ･ｾｳ･＠ penoso, serviço. portos meridionaes do paiz, por' 
IIUVO pharo), de cuja montagem ｣ｯｭｰ･ｴｾｯ＠ ao ｉｩｾｵＸｴｲ･ｯｦｦｩ｣ｾ｡ｬ＠ da nos- quanto, dependendo embora de a' 
iguolmento o incnll1 bio eSse im- sa herolCn IIwnnha de guerl'll pro- guas bonançosas, até o desembarque 
portaute delillrtap,euto da nossa ver aO tl'allsl'OI:te d'essa grande do material que era mistor levarái lha 
administração na\'ul, o ilIustre e porçllO de materIal de construc,;líO, da 'Paz, serviço a cargo do rospe' 
operoSu capitno · tenente Arllaldú da ーｲ｡Ｎｩｾ＠ a que alludimos, ponto do ctivo fomecedor, o sr. Victer Ge' 
Luz merece, pelo brilho COI1l que ｲ･ｳｰ･｣ｴｬｾｯ＠ desembarque, para o vaerd, reaHsou-se tãorogolarmente, 
se houve em tão importante COlU- alto da Ilha, local em que foram que o trabalho d .. s operarios Dem 
missão, os lIlaiOre8 elogios (tos ::lellS levantadas a torre do pharol e suas uma só hora se interrompeu, duo 
Superi ores hierllrchicos, dos seus depelldencias,. ter.do. por isso met;- mute sete e meio mezes, por falta 
l'olleg'lIs e de todos os navegadores ＱＱＱｾＮ＠ de abrIr. ･ｳｴｾ､｡＠ montanha de provisãO: cal, cimento, tijollos, 
da costa meridional do Brasil. áCllna e por ahl subir, ao lombo de telhas, madeira e ferragens alli ･ｾｴｩＧ＠

E não foram poucns as difficul- ｭｵ｡ｲ･ｳｾ＠ en;t mortificante ｬ｡｢ｾｴ｡ｲ＠ de veram sompre a hora precit'a. 
dades que o joven marinheiro ｄＱ･ｾ･ｳ＠ tntelros, todo o refendo ma- Um dos mais difficei51 trabalho8 
teve de vcnCer. teria\. preliminares fui a exploraçllo de todo 

lucultn. e montanhosa Col110 é A fim de que a coDstrucçAo de o terl'itol'Í.o da ilha para a descoberta 
a ilha <;a Paz, enl cujos pequenos todas as dependencias do nOVO de veios de (lgua, que foram capta­
trechos rle praia só se imprimial1l phnrol chegas:--e a termO em pra- dos em fonte preparada de manuira 
pegadas dosnossos J'arOS pescadores zo relativamente curto, como che- que, nlio obstante a grande quantida' 
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cabem, como se \'1'" oS llIai( rf't1 .. 10-
de retirada dia:-iftmente par" a De \'o' se a regularidade e prell- !!io polo bom termo n ｱ ｵ ｾ＠ Ａ･ ｜ Ｇ ｯｾ＠ 1\ 

rg-"ma 8 das obras, oonservOu teza com que fornm exec.uttldu , 1\1 nrosa miSSllo de que (; 1I1\'(,ltlO n 
IIOlllpre o me mo nivo\. : 8 con. ｴｲｵ｣ｾ Ｇ ￕ ｬＧ ｓ＠ . ｮｾ｣･ｾ｡ｾｾＡ＠ ｾｾ＠ HllpmtiçAo dI!. Cartl\ Mftriti lllR. (I 

O nPi)(lI'clho de IIIZ do ｮｏｾＨｬ＠ pha' pha.r?1 da P"z, ｰｾｬｮ｣ｬｰ｡＠ fi ｩｳｾｩｬｬｬ｡＠ justo é que tan to I!evc.tll!l1<:ntu l' 

rOI da Ilha da Pnz, 110 IIrclllpellll!o e:lpmto modem o e" n 'tã _ tllnto tlsf(JI'(;o I)elo cu mprimento do 
d O (. lio t ico de quarta educa(,'Ao que tornnm o caPI o . . 

ｉｬｾ＠ ra (,'11 9. (P r, ' . II L :\ ｾ＠ ,rte- deveI' llejllUl devIdamente prelllm-
urdem, COIII lampejo" brlUlco" e In- teneute AreJa ( ? uz t. o ( d 
tent,ittellt • Il vinte segundo. , aI' mentI:' IIY'lIpnt!,IC'). I oba modo maill brilhall te \lM po-
ca"" .tndo vinte milha e iIlullli· Mantendo se ｾ･ｭｰｲ･＠ ca mo e. . . "I< • e o " 

.. ,' • f t " . '/\ nas dIa pOIS nessa mltl:mO, o J'''' <-\landu todo o hori (,"te SUll8 coorde sem u eis llnpertlnenCI 9 " I f r 'ta 
d, h' sã" "inta is 8uas relaçõe com ｏｾ＠ meiltres e 0l'e- illutltre otficla, a quem c' Icl ｭＨｊｾ＠

nn IIS e"E'ograp lall Ú . .,. t b 11 ColTI ardor horu'nr o nome do 
grálll> onze minutos e trint" ｾ･ｧｵｮＧ＠ r:l11011 d PSS!\ Importan C o r8, - , . ' • . dE' 
do ､ｾ＠ latitude Sul, e qUllrpnta e qual vi ita\'a fi, intervllllos: elll .re' 8eU .extlncto ｰｲ＿ｾ･ｊｬｬｴｯｲＧ￩＠ o ｐｩＷＱｬｴｾｮ＠ dll, 

. á . t . to n qua' gra nunca maiores de dOI dla8, alnurante patl'1l lCl Jos Olt(l gr o tnn a ullnu li ｾ＠ , • I'd I . d 
rent" e qnatro egundo:! de I'>ngi ' a\li llemo!'ftndo-se ｩｾｵ｡ｬｴ･ｬ｜ｬｾｯ＠ sem' Luz. de lUO VI 8\'e e fla_ OSft me· 
tu de Oe te de Greenwick, e a AI ' pro que ｊｵｬｾＱ｜｜Ｇ｡＠ mister, o IIlUlltrc morift . 

x. 1EXOK 

• DiStlrse de Sr. llih ••• 1 

IUrII do seu fOco luminoso é de oi ' officilll fez- se estimado de tal sor­
t nÚl e trO! motros. do nh'cl ､｡ｾｄｬｮ Ｇ＠ te pOI' e es homens de; trabalho, 
ré média •. e quinze e meio DlE" que elles multiplicaram ali ener­
trol acima do solo . A torre de suo gias no sentido úe concorrerem, 
PI)ortE' ti de alvenarift, quadrangular, com o ｾ｡ｸｩｲｮｯ＠ ､ｾ＠ esfo:ço, para o 
medilldo treze meti ｯｾ＠ e oitl'lIta 0011- bom eXlto do sen'lço cUJI\S respon-
tintetro <le altura e dois metros e sllbili?ft?es pc ｡ｶ｡ｾｮ＠ 80bre chete Com a devida ｰ･ｲｭｩｾｳ￣ｯ＠ d'O Ma· 

oitentn CClllillll'trosde lado. tAo ｾｉｳｾｮｾｴｯ＠ e tão ｊｕｓｾｯＮ＠ lho. da Capital Federal. publicam('!I 
E\1I torno do phftrol ac,ham-sc D abl ｲ･ｾｵｬｴｯｵ＠ funcctOnsr o novO integr.\1 mente Q di8cureo pr ....... 

trE'1I C3l1/18, ｰ｡ｾｴＱ＠ o lespectlvo pel- ｰｾ｡ｲ ｯ ｬ＠ mUIto antel! do. tempo pré· lInnciado pE'lo 8r. Elihn Root, na 
"olll e uma clsternll. proseguin .... Vlftlllente marcado, \'18tO que fi, 1le8são solemno rea!i8l\(h no Con .... 
110. Oli immediaçÕt'S de ullla pe- con trucçllo da lIua ｡ｾｴ･ｲＨＧｳ｡＠ torre J;restlO Pan Americano. 
qut>na prll-ft da ilha, O levant:\- e dali suas depcndenclas e a sua Eil.o : 
\..lentO de cinco C8 para a guar .... montagem, arduo trabalho para o 
ni(,'!Lo da Ift1:cha do pharol, um qual a Repartiçf\o da narta Mari- «Sr. Presidente e Sr!< , membros 
rancbo para abrigo q'es n embar- tima concedera o pra90 de dez me- da terceira conferencia naS repu .... 
ｾｉｉￇｩ｜ ｯ＠ e uma cisterna , e. n'eflsa zes, !lllsceptivE'1 naturalmente de blicus amencanas. 
prnio , a Con trucçl\o de umu. rampa prorogação que circurnstancias e- Pertuitti que me c('lIfesse altll' 
de alvenftria. ventuaes viessem porve ntura mo- mente reconhecido pE'la honra quo 

Orl,'ado em etenta e cinco tivar, chegou a termo dentro de me concedestes. 
conto', o pharol da ilba da PaZ oito mezes, o que nOIl permittio Trago do meu paiz O f'ncargo do 
\'em 1\ cu tar ao The ouro Nft- já o prazer de observar l.S lampejos saudar ell'usi\'amente as 8uas irlDl\8 
cional meco de etenta contos, do novo pharol, em a noite de mais veUias na ｣ｩｶｩｬｩｾｮ￧ｊＱ ｯ Ｎ＠ l:3elllt:' 
vi to como de tA ultima sem ma , vinte do corrente , da bahia de Ibantes Como SOUl08 a muitos respei' 
que tanto fúi o dinheiro forneci- Babitonga, em ponto Ironttliro á tos, nisto noS parecemos ainda mais: 
do "ela Delegacia Fiscal E'UI Flo- cidade. ft uma distanciA de tre8 e8tamos tedas empenhadas em nO' 
rianopolis aO capitAo tenente Ar- IIl1lhas e atrnv!>z de expessl\ cer- vos moldes e livre das fórmlls tra' 
nllldo Luz , recolheu ,e te, saldn,pe- raçll.o. dicionaes e das limitações do velho 
queDO embora, a essa repartição O curto espaço de que di8pomos mundo, na IIOluçliO do UlesmO pro' 
federal ; sendo ainda de justiçft as- n'e te pequeno 8emt1nario, que a blema ie governo do povo pelo 
ｾｩｧｮｬｬｬＡｬｲＭＮ＠ e . para aceentuar O e - outro8 IlSsumpt08 preci8a attender, povo. E' ｭｩｾｳａｯ＠ difficil c ｬ｡｢ｯｲｩｯｾＱ｜＠
Jliritn economico qUtl prpsfdiu a n!Lo permitte que registrem08 com para cada uma de nós. Em uma ge' 
p>.sa obra, que a de pesa de setenta maior desellvolvimento O impor- raçllo e em um st:cule nllo se pódt' 
conte nlio SÓ inclue mate rial que tHnte melhoramento que é para desprezar a direcçll.o effectiva de 
. ervirá nn construcções da ponta ｯ ｾ＠ navegad"re8 o pharol da Paz. soberano superi or que, pOI' tanto 
do 'umidouro, para aonde proce- Nil.o podem08, porem, escusar-n08 tempo, se considerou necessario para 
de-se A remcçllo do ｰｨ｡ｲｯｬ･ｴ ｾ＠ do a referir 08 relevantes 8erviços que govel'l1ar, e , em seu Ioga r, conse' 
Joio Dia , que deixou já de fun - a respectiva baleeira, tendo por guirem 08 governos uma direcção 
ccionftr no cabo d'e8 a nome e patrll.o o experimentado piloto JoãO prepria, efticiente. 
sem ｩｧＮｵｾｬｭ･ｮｴ･＠ inaugurado no ｾ ･ ｵ＠ ｾｉｬｰｴｩｳｾＬ＠ prestou A. pen08ll mi8Sll0 08 primeÍl'os frllCt08 da democrs­
novn IlItlO dentro de pouco dl88, IncumbIda aú capltllo-tenente Ar- cia 80 nllo colhem sempre sazonados 
COmO tambel" comprehende a ci · naldo Luz, durante oito meze8, e 001108: 8i1.0 muitos os erros, muitas 
fro , approximada de tres contoS, que foram de cOBtinuo labutar para as falha8 parciaes, não raro a8 cul. 
para. a compra da baleeira que aquelle \'elho marinhei ro mercante pap,o A capacidade para governa' 
erVlo, durante a cC\[!strucçl\o que e ellS companheiros dessa embar' ｲｅＧｕＱ Ｍ ｾ･Ｇ｡＠ si me!:'mo nlio vem aos ho' 

,-em de temlinar, e a gratiflcaçllo cação. mens da narureza. E' urna arte a eS' 
da re pectiva guarnição. Ao capitão -tenente Arnaldo Luz tudar e é tambom uma expres8llo de 
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C&nIeter a _._ 

milha 11 b ---.... _-" 
n IIOberania popa 

Rira lLf.1IQItf' " 
!lt>ncl Anl\l f O(' r, 
!C0\ NnRm de e prl _ _ ..... 
011 l'of\ht>ci mento. que 
dncaç"" uni venal, a 
que rl'sultll da t>xperlenci. prad. 
ca 1\ i"dt>pflndt>llcil' pelltel, • Iao- bO ......... ., 
roeDll ('RpaZf>/\ (> ('nnseiol de ai me .... partido doa "h oa&rcII, 
Ｂｾｴ｜ｉＧＬ＠ quo nno ｊＧＨＧｃｏｾｾｬｬｑｴ＠ pe- A fOrçA da Jet ",DCeu. força do la .... ftellíellllillClo ＬＮＮＺＺｾＡＺ＠
rl?r, . \'untnde proprl8 para IOb· homem. ha aln que deixe r. 
Stltllll' n ｾ＠ rccç1l0 exU>rn" que. A propri,made eoltá I,roteogida, os pl'08peridnde, " pu e a feHei''''lec: 
･ｬ･ＮｭＢ｣ｲｮｾｬｮ＠ . repelle, lespeltl. A fructOfl do emprebcndlmento do de todOl!l. 
ｉｾＢ＠ ohechE.'ocm lis expreli::õell leogi . cert08. Reappita-t'e n lihcrdadeo in- De I\ccordo com ° VOllFO 
Um:L" cio v(' lItndc do po\"o . ncnta- dividunl. Ha cOlltiDuidade na pu1i- gnllllma, 1110 trota reis eepecillhAen. 
mento Ils opiniõ(>8 e inter ･ｍｾｅＮＧ Ｘ＠ de ticu geral; 1\ fé lIacioDol e sagra- te de um 1'0 A88umpto grandi080 e 
Ａｯ｣ＱＨｯｾ＠ aq uell(>lj que ｴｾＱｬＱ＠ d i re i to da, O ｰｲ ｯ ｧｲＨＧ ｳ ｾｯ＠ nAo tem sido igmtl senMftcional; nAo di!IC.· 11 ti rei. q 11('11-

Igual de vot , lIO Estlul o, lE.'aldl\.- em todu a parte, mos e -l, toda Il. tõe8 politi(,8hj nllu rellOln'rei. ('('11' 

de a e ssa (·oncE.' pçi'lo nbstl"llcta - a parte ha prog rcsso. O movimento tr()\'ersins; nl\o "otareis IIl'ntençn14 
patria de cad a Ilrll - tí\o al ev/l l1 ta- na boa dírecçilo e geral, A ｴ ･ Ｚｾ ﾷ＠ s :>hre I\. condocta de qualquer btn· 
da comu a Il'nldn de ás )iebS. as dencio para o caminho 1'eNo nuo dOj IllIIS occopnr ' · '·M-<!ÍS do muito.. 
dos ｳ ｯ ｢ ｬＧ ＱＧｬｉｮ ｯｾＮ＠ que ta nto 1'r! ('\·O é esp l1 rndica , é continental. n!\ljumptng que tr.llri\o "pl68ibilida' 
deu ás paginas da hi s toria i a sa- O \Jre8onte offel'e ce justa CnUtil1 de do inutili81ll' hnrreims inleorpott' 
bordinn cli(l de ｩｬｬｴ ｯ ｲｴ ＧｾｓＨＬｒ＠ incli vi- de regosijo; () futuro é radiante tas ás relaçõos ｉ｜ｭｩｳｴＰＸＱＱｾＬ＠ de I\lll'c' 

Chra('fl a n bom publiro, o A 111 0 1' da de otlpemnças, gurar parti fi b'lm geral 's progJ"e .. 
Ｎｩ ｵ ｾ ｴｪｬＬＧ｡＠ l' dn c 'cmencin. dn liber- Tão {"i CO Ill o isolamento n.1cio· SOll qlle fez carla nnçAo 110 BIlber, na 
dade e ela (wde l11 , Tudo isso de \·e- Dal que se ( hti ve rulJI e:ltes rebul - expuriencil\, 1I0s empreh"lIItimentna. 
mo al can çar pelo ｣ｳ ｴ ｯ ｲ ｾｯ＠ lE.' nto e tadPM, ou que Sc os podl'!',\ conti- na SOluçA0 doS' problt:"Il '1\II difflcei 
paciellt(>; cnda um de nos sal e bem nUar', Nenhuma nnçi\o póde ,iver de guverllo, e em Uled(·I)II othieos 
o CJue falto li ｄ ｯｳ ｾ ｡＠ terra e ao 1I0!!- P')1' ::.i so e continuar a vÍ\'er. O de aperfeiçoar os nOs .... !! ,('c,nheci' 
nO po \' o. .I l1it'ts, nno escllpu ao desen vol vimento rle cada naçAo é mentOM e de abolir as l'Onc<,pçõ,,!C 
ohHe n 'arlor dos nos.Os tem pos qUl' Uma. porte do uesenvolvime nto da erroneSII, os equívocos e ｉ Ｇ ｾ＠ inoonv(" 
11:'(0 e só a America . IIlns todo o raça. P oderá. haver Im'clIl'S6res nientes delles ｲ･ｳｵｬｴｬｴｮｴｻＧｾ＠ qu:: llAo 
mundo civilisado, que lle Ylli des' re tardatlll'ios, mas nenhulDa naf,'M pontos abundantes dt:' c lItrovenlÍa_ 
prc nde ndo da;; velhas a ma rras go, pode por muito te mpo marchar à Ha nlgunsnstlulIIlltO!' I ' " l)rol{l1llH' 
Ｂ ｃ ｬＧｬｬ ｡ ｭ ･ｮ ｴＯｬ ･ｾ＠ I:' confia ndo o des- grande distancia d" pl'ogl'esso ge- ma que convidam li ､ｩｾ｣ＱｬＸＸｬ｜ｯ＠ e que 
ti no de s ua ci dlisaf,'i\o á cupacida- ral da humunidtlde e naçi\o olguma, conduzirão as republicns li um aCC(lr' 
(l e do govern o da IIH1SAa popular , a me nos qu e esteja cODdemnada do sobre principi08, cuja "ppli('u' 
1'01' <,sta trilha te m dp c/l min hnr a a extinguir-se , poderà ficur muito çAo pratica geralBO podpr lIeT feitn 
humRnidadl:', leyc'a onde n le\'fll', utrás, nn futuro depois de longos e pscion' 
Do ｳ ｮ ｣ｃｃｳｾｯ＠ do nosso emp rehl:' ndi- A's nnções succede o mesmo qUE' tes eijf,)rç08, 
lJwnto depP llde a eSi)crança da hu aos homens: as relações de amisa ' Algum caminho, em sumnu" p" , 
mlluic1ade, de, n associoçl\o, a correcçAo elo dará 8er (lNlbravndo aqui para tra' 

Nelll podl'!nos doix lH' (Ie "cr' que e goismo pela influencia da opinilio ço!' as norm08 dn justiça e da paz 
(I munrl o b z pr0grl'SSOS rE.'acs para alheia , n largueza de vidtas pela entre lI8 nações .. ra a aubetituiçAo 
consegu ir, cada \'ez IlIlIis pe rfeito, expe riencia e p!'lo penliar de se08 da força e da guerra. 
O governo popular do pOVIl polo parl'8, 1\ acceitnçlio dos moldes li rennillo de tnntos homells en.i· 
p(l\'o. Crc io he r \'errlode que, e n- Illomes de uma cOnlDlunidadE', o Dentes de todas ali republieasameri' 
C'arnnd o ns ｮｯｾｾ｡ｳ＠ címdif,'ões ele ha desejo da. boo opiniãO da qual im ' caD8S, leaLlerB da OpiDi&o eDl I!f'Q 

UIll sPclll o, umn g-c rnf,'ilo. nm a de- plica 1\ sancção ás regras da boa paizes. oS laços de amisade que se 
ｾ ｬｉ､｡ Ｌ＠ o go vern o do roeu p!i iz pro· condllc ta.-, ílo estns as condições Crearll.o cntl'e ,,69, o habito de dHeu' 
g':'e diu l1a partici poção i ntelligento de desOIlI'ol vimento da ci vilisaç1\o. til' com model'8C;l\o e gentil".a as' 
da grnnd l! massa popular , na fi deli · Um po,·o, cujo entendiolento se snmptos de inteTe&e ConlD1UD1, • 
dode e honE.'stidade co m que e lla nilO abre á liçãO do progresso confirmaÇãO de fiDS e &ympatbiaa 
p represen tuda , no respeito á Ipi, IÍ mundial, cujo e8pirito se não dei' communs, o desapparu.imento li 
obe<lielJeia nos dirtnllles <l e uma. xa estimnlllr pelas aspirações e pe' equivoeos, a adopçllo de todO!! 
ｾ ｯ ｬｩ､｡＠ moralielade e na efll<'acia o 108 feitos rll\ humanidade eru lu' povos a1llericanos d!'lIt metbodo 
pureza da IIdmínis trnç!to Em pa r , cta Co lll o mundo inteiro pela li pacifico e ponderado de dieeutir 
te alguma do mundo 101 Pst<' pl'O- herc! arl e e pela j.tatiça) deve ser questões intemacionAE.'B, ilrto BÓ,lOm 
ｧｲｅＮＧｾｳ ｯ＠ mais acc E.' lItund Cl qne na ､ ･ ｾｬ ｬ ｲ Ｇｯｺ［ｬ､ｯ＠ pela civiJisaçílo, em seu considerarmos 81 rosoluÇGel fi 
Americ/\ Latina, caminha r beneflco e firme. possam IOr votadas e 81 con .... 
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A PA l'H1A 4 -- -----
qUl'"e pO· UIIl n "ignar, IDnrcanl UIl1 
\ nlad 'irfl pu, ,() largo nfl ､ｩｲＧ｣ｾ￣ｯ＠

Li I h 111 uecurllfl internacional. E,­
te ndil"" r.' 'nltarlo , I) ;:O\"('rll() 
(>.. (l'wo "fi" E tnrlt" Unido, da 
• 1 1lIf'ri(' I ardentemente o.; ti ',;,'PIn, 

• ';lu 'lu"rellll) \'ictrlri:t- ti ue mIo 
11" da paz; tcrdtnri) qll 'n:i, u til/ SOj 
oher'illlia I1I"UI1l:l a l1:io Ser a So-e , 

hemllÍa ｾ｢ｲ￩＠ nó "le'mO', Con.!ll-
rler. mO- a inrlcp"nrlcnciu e a igu,tI, 
dade ti ､ｩｲ･ｩｴＬｾ＠ do mc""r e do 
mai fral'O lIIc,"bm da m'llilia da 
uaçi;.·, co:1I CJ ,"eSmo tÍtu'o a ser tlo 
I" p ,it'uh, que a d) lIlais \'lhto im' 
peri " e c .rbi i.'ralll 5 a nlben'l1n­
ｾｩＺ｜＠ 0110' (' rlir"ito a Pl'incipal garan­
tia .1", fmeo contra a 0ppr 8'il,1 
11" f,'k" 

;\,1" I'Cc\:11l131ll0 nem quer(!lll1S 
rlireit, .. p,'i\·i!egi, nem poderes 
que nil.) ,,' qlle ｦｲ｡ｬｬ｣ｮｭｾＬＱｴＧ＠ reco­
ｮｨ･ｲｦｬｬＱｄｾ＠ a cada repnb!ica aIlH'I;' 
C,Ill>\, n" ｾｪｬＱｬｕｯ＠ 31lgllJcntnr ali "sa 
I r, 'I' ri.hl'll', pxpallllir , ｮＬＬｾ＠ o com-
111 'rei l. tre"cer em riqllew, e,n sa­
heI' " em espidtl/j po\'éll' a nO'Sa 
｣ｯｮ｣ｾｰ｣［￠Ｈｪ＠ do verdadeiro ta minho 
para lá ch ':;armo nr;Q é rlelTub'lr 
fI"outms. e nO npl'ro\'(>it'l1' da, lia 
I·uina. ｄｬｕｾ＠ ｾｩｭ＠ auxiliaI' ri t. ｃ｜ＬＬｾ＠ os 
:'Ill igo para a p ＯＧＬｉｾｰＢｉＧ￺ｬ｡､･＠ gera I e 
a f'iqu ztl COnllllum, .dil" do que 

tornar elfecti"a uma opini1lo publi­
ｾｮ＠ Ｍｾ･ｲ｡ ｬ＠ no CJllltinelltl' ｾ｜ｬｉｬｴＧｲｩ｣ｮｬｬＢ＠
_, ujo "lideI' ill.luir.i no Pl'( ('ed 'r 
inte:lll1ciollal e e\'itar ｣ｬｾ＠ dl'ra\'l'lI 
ça intel'll:l('iouaes, lilllitar;\ as cau' 
sas da guen'a P preden'al'll para som­
prea,' ｉｉｉＬｳｾ｡ｾ＠ t("I'I':1. li\'l'e do ｰｬＧｾ ｬｬ＠

､ＬＬｾ＠ :: r.r ;all,eIlIOS ;tIl\llnto:lrl('S por 
trás uns f)'(luteita dn EIlI'l pel. e 
1,08 11 pproximllrà, ('nd" \'ez IIHI ｩｾＮ＠

da ｰ･ｬＧｦｦＧｩｾＧｩ｜ｯ＠ e til! li ｢ｾｲ､｡､ＨＡ＠ orgmn· 
. 'Iria. 

l)(':t'nl te \'iniO:\ seg url1nça e ,\ 
prosperidade, a producçã() li o com· 
\II(lrci", a riqueza. () ｾ｡｢･ｲＬ＠ as Ａ｜ｲｴ･ｾ＠

e a ft'licidade de tode nó'. 
rãO til' (l"de r}í fazer muito t'l\l 

lima ｾｏ＠ eonfcrencill e Com ulll MÓ 

C ｦｯｲｾＨｉＮ＠ Trnhnlhni mais panl o fu· 
tl1ro do que pelo presente; porém, 
'i derdes o de\'ido illlpulso, ｾｩ＠ esta· 
helecerdes a \"erdadl'ira tendlll\cia, li 

I/br:! quc aqui fizerdes dilfllndir-Ho·lt 
pcrtorlos o!' milhões de habitantes 
do continente ameril'ano, muito do' 
pois da conclUSãO dos ｜Ｇｮｾｳ＠ s tmba' 
lhos, llIuit" I1lém do limite d'l ｜ﾷｯｾｳ｡＠

vida l c I\l incalcula vúl beneficio pam 
ｴｾ､ｯｾ＠ os ｮＬＩｾｳｯｳ＠ paizes bem Il'IIRdl/s, 
que queira ｄ･ｬＡｾＬ＠ continuem li\'I'l'S 
e in'h'pendentes 110 corroI' dCls se­
culos, » 

J'untu" r)O,::.:tm, s tod .. s nos tornar 
O anetor deBte brilhante discu/'­

ｬＱｉ｡ｩｯｲ･ｾ＠ e lllai f rtes. 
so, de ｰ｡ｾｾｮｧ･ｬｬｬ＠ na Argentina, teve 

1).'1II/," dl' pcu('", ll1ez<>,. pela pri' 
ｯＨＧＨＧ｡ｾｩ￣ＨＩ＠ de manife til I' em publico meira \OZ n,: p!lS uidoreiô reconheci' 

d ·ua Ilrofu nda admiração pelo Brll.-ti .. , de carln paI mo e t'olo do c()n' 
zil, o que motivou O apC'drejamellto tinellte americano poderão ｾ･ｲＬ＠ e eu d f' I 

o opero, -erà() l"'pre, (lntado ' com e ｩｾｾ＠ OI ｾ＠ ｜ｾￚＬ＠
direit()" ｩｮ｣ ｲ Ｌｬｬｴ･ｾｴ｡｜Ｇ｣ｩ＠ de E-tados IZ· e am a ｾｵ･＠
, . d C [o Os ｮｯｳｾｯｳ＠ maJore 

(lS Argentinos 
a 111 igos! ! ! obenno Iguacs n', gran e ,OI\' 

gr s,o :'.Iumlial de Haya. Será e,ta 
a adht",r", final e forlllal do mundo 
rh rleclnração de que nf'nhllma parte 
d) c' 'u ti nen to amerilano porlerà -el' 
cOllsirlcI';lda snjeii:\ á C','loniRar;ü I , 

En'pt'nhelllO'1I0S elll auxiliar uns 
:toS uh'o.' 110 illteiro r.urnprimento 
rio IIe\el' para COIll:t humanidade, 
que ･ｾＬＺｬ＠ implica e eunJlve a decla . 
ração, ri, 11l()(lo qlle, dr'lltro de 
P()UC f , telllpo, a mab ｦｲ｡ＨＧ｡ｾ＠ e me-
11 ｦ｡｜Ｇｯｲ･｣ｩｲｬ｡ｾ＠ (hs no" n, repuhli­
('as po, -nlll marchar com ｰ｡ｾｳｯ＠

igual 11' lado da,; ｭ｡ｩｾ＠ f"rtes t: das 
ｬｉｬ｡ｩｾ＠ ｦ･ｬｩｺ｣ｾＬ＠

.\uxiliemu-nos uns ｡ｯｾ＠ outro-, 
mostrando que para todas af' ra­
(;a, (le homen,', a liherrlarle pela 
qual no butf'lnlh e trahalhalllos é 
irm[ gemea da justiça e da paz , 

Unamo·n( 8 para crear, manter e 

Ｍ Ｍｾ＠ o 

Depois de um longo dAsterro na 
ilha do Diabo; depois d() atróz ma/'­
tyl'io de, innocente que tra, sercou· 
Miderad" COIII , traidor; rlepoís 1e ter 
perd ido a honra aos olhos do mun· 
d", ･ｩｾ＠ que Dreyfus (\ finalmente in­
nocentado e obtém nO\'!\Inente oS 
gozos da liberdade aI) meSmo tempo 
e 'l1 que e promoddo, n0 seio do 
｢ｲｩｯｾＢ＠ exercito francpz, ao p'Jsto de 
l11ajor ! 

Ah! justiça humana! Como és 
falli \'cl, como te deixas enO'anar o , 
CQlIdelllllando llluita8 vezes um in' 
llC'cente e absolvendo um culpado! 

QU:llltI)S e quantos homcns têm 
sirlo l<r r.ç'ados ao carcere, têm sido 
Htirad(ls à forca pelas tuas senten' 
çal:l cr/'oneas ! 

Dreyfu f;. o illll f>('cll tr , ｬｬＬｦｬｬｾｲｮ､Ｈｊ＠

da seirdnd(' COlnO 11111 tI'm el (I!' da 
".ltria. e o lltaiti ｲｲｩｾ［ｴｬｬｴ･＠ cxclIIplll 
da tua frnqup"n, oh ! justiça 1111 ' 

I.lnna e no I\loslta que >.1 .!('\'l'-

1))(1:; c""fiar Jt('1'SIl olltl':l jmtiça, quC' 
s(,"da as ｣ＨＩｉＱＺＵ･ ｩ ＨＧｬｉｬＧｩｈｾＬ＠ ｮＨＧｾｾＺＱ＠ flutr'lI 
,Tu,ti,a qne tem CO '1I0 juiz SUl're­
:110-0 C'/,PIlt!()!· cio ｲ ［ｬｩ ｜ ＧｃｉＧｾＨｉ＠ ! 

Para o irnportante nltigo ri .. 
n08SO iIlustrado collnborador X. Me · 
nol', chnlllan'tlS a IIttenç'iíO ､Ｈ Ｌｾ＠ ｦｬ｜Ｇ ｾ Ｇ＠

ｾＢｳ＠ leit',res, 

A DirectCll'Í11 d,t K, J1. 1:\ ､ ｾ＠

:'t[nio, tendo eln \':sta melhorar (I 

ｾｃｬＱ＠ /undo de rese/'\'a, rescl\'C' u ()\'­
ganisllr em o dia 7 de ,.ete nI 1) 1'(1 

pl'flxi'llo, \lO largo da Mntriz, lln, 
bazar para (I nllurlido fill1, 

Keste logar se rão p0stoH 0nl ar· 
rellllltnção as prelldas q;!r til'fll'HIll 
do hhzm' que n nleS'hn sociedad(' 
I'lll1li,ou enl Junho ultimo findo, 
lwnt como as prenrlas que fOl'clII 
olferecidas IlOnunen tê. 

A s pessoas que d ei>pj ,ll'(' III flfte­
rercr quaf'sql1er dndi\':;,; parH (l 

projectado bfl.-.ar, de\ cri\ .. envial·ns 
até o dia G de sl'temlil'O ao SI', 
Fernflud:J de Car\·all",. 

Durantt' eJ;tfl scmalla densas )]11-

vens de gafanltotr,g tén, por IIqni 
pa.sl1do, baixA lido ｈｬｩｬｬｴＺｬｲ･ｾ＠ deste:; 
in.ectos destruidores Ｚ￭ｾ＠ ｴｬｯｲＨＬＸｴ｡ｾ＠

que circumdaUl a cidade. 

Feio -Max. entrado a 24 do 
CI rrente chegou li esta ridarle (I 

ｮｯｳｾｯ＠ pl'esado Ilmigo SI'. ('11 pitão 
AI varo Gentil, ｡｣ｯｭｰＡｬｬｾｨ｡､ｯ＠ de 
sua exma. ･ｳｰｯｾ｡Ｎ＠

A' noite foi s. s, cumprimenta­
do, em easa do nosso collcga Lydio 
Barbosa, onde Sl' acha hospedado, 
pela philarmonica da 13 de Maio. 

«A P::üria . apresenta saudações 
de boas vindas, 

Consta· nos que o nlub XXIV 
de Janeiro. pretende realisar em o 
dia 7 de Setembro vindouro, um 
bazar el11 beneficio de seus cofres, 

Acha·se entre nós vindo de Cu­
rityba o sr, ,Tose Lobo Indi o do 
Brazil, filhú do SI', capitão João 
Lobo, COlllllliHsari ú de policia desta 
cidade, 

o "Max. segnio para Paranaguà. 
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